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0 decreto dos adeanlamenlos 

O espantoso decreto de 
3o d'agosto, com que o go- 
verno pretende pôr termo a 
famosa questão dos adeanta- 
mentos Illegaes á Casa Real, 
causou em todo o paiz uma 
verdadeira impressão de as- 
sombro. 

Estávamos habituados a 
esperar todas as audaclas e 
todas as violências da parte 
do sr. presidente do conse- 
lho; mas o seu ultimo acto 
de governo, sendo um inqu- 
alificável abuso de poder, é, 
com certeza, o maior atten- 
tado que, n'um paiz livre, 
se podia commetter, contra 
a lei e contra os direitos 
mais sagrados dos cidadãos. 

De violência em violência 
e de lllegalidade em illega- 
lidade, fazendo protestos e 
promessas, que ja mais teve 
a coragem de cumprir, o sr. 
presidente do conselho deixa 
na historia da nossa politica 
contemporânea um nome 
tristemente notorio. 

Pôde devéras vangloriar- 
se de ter produzido no paiz 
um verdadeiro movimento 
revolucionário, porque a pro- 
paganda do partido repub- 
licano não tem senão um va- 
lor insignificante, em face do 
permanente estado de insur- 
reição que o dieta dor susten- 
ta no poder. 

O decreto pelo qual o go- 
verno pretende liquidar os 
adeantamentos illegaes á Ca- 
sa Real, é uma audaciosa 
proclamação de princípios 
demagógicos. Illudam-se em- 
bora os ingénuos, nós. é que 
não podemos illudír-nos. 

Não noa, cega a paixão 
nem o odio, e o sentimento 
que n'este momento nos do- 
mina não é com certeza o do 
rancor. Aprendemos a jul- 
gar os acontecimentos e os 
homens com a maior sere- 
nidade, c não temos por ha- 
bito tirar dos factos conclu- 
sões, que elies nos não au- 
ctorisem. E os factos ahi es- 
tão, para que todos os jul- 
guem, em sua consciência, 
com a mais rigorosa impar- 
cialidade. 

Quando o sr. presidente 
do conselho, respondendo a 
uma interpellação que lhe foi 
dirigida, obedeceu aos im- 
pulsos do seu temperamen- 
to fogoso e irreflectido, de- 
nunciando ao parlamento a 
existência de adiantamentos 
illegaes á Casa Real, era do 
seu dever esclarecer imme- 
diatamente o paiz, libertan- 
do a Coroa das suspeições 
que sobre ella viriam a pe- 
sar, com o mistério que, em 
torno d^sse caso, o gover- 
no preparou desde logo. 

Depois, com a leviandade 
de quem não mede todo o 
alcance das palavras que 
profere, o sr. presidente do 
conselho declarou que a 
questão dos adiantamentos 

seria levada ao parlamento, 
pela própria vontade de 
quem honrava o governo 
com a sua confiança, asse- 
gurando ainda que não era 
iicito duvidar d'essa vonta- 
de, que por fórma nenhuma 
era contingente e passagei- 
ra. 

Como os factos, na sua 
nudez cruel, nos vieram de- 
monstrar a contingência de 
essa vontade! 

Ao lermos agora o rela- 
tório que precede esse de- 
creto, que é um documento 
vexatório e deprimente para 
as instituições, domina-nos 
um intenso sentimento de 
magua. 

Que commentarios degra- 
dantes para o nosso brio, 
se vão fazer agora a esse 
documento!... 

Em nosso intender, o go- 
verno, por meio de simi- 
Ihante diploma, não prepara 
sómente o descrédito da ca- 
sa reinante, que se propõe 
rehabílitar, mas envolve n'- 
esse mesmo descrédito toda 
a nacionalidade portugueza. 

E de um documento d^- 
ta ordem faz o governo de- 
pender a sua própria exis- 
tência ministerial! 

Seja como fôr, n5o é o 
governo que tem de pronun- 
ciar-se sobre o alcance do 
decreto dictatoria! que vem 
liquidar os adiantamentos. 
E1 o paiz que os paga e que 
não foi consultado sobre esse 
processo de liquidação. 

Não importa que os ami- 
gos do dictador mandem di- 
zer lá fóra nos jornaes que 
o rei foi forçado á dictadura 
pelo mallogro do governo 
constitucional, e que susten- 
tem que não pôde admittir- 
se o restabelecimento da 
Constituição, como ainda ha 
poucos dias escreveu o «Stan- 
dan». 

O sr. presidente do con- 
selho tinha rasão quando 
declarou ao parlamento, em 
sessão de i3 de novembro 
de 1906, que «uma nação 
que não quer fiscalisar o que 
é seu é uma nação condem- 
nada». 

Depois, veio o golpe de 
Estado de 10 de maio, natu- 
ralmente para que essa fis- 
callsação se tornasse mais 
effectiva. 

Verá agora como os fa- 
ctos se encarregam de lhe 
dar razão. O chefe do go- 
verno sabe muito bem que 
não é fácil ludibriar um paiz, 
onde os cidadãos tem a cons- 
ciência clara dos seus deve- 
res. 

O sr. presidente do con- 
selho levou á assignatura re- 
gia o decreto que liquida os 
adeantamentos. O rei assi- 
gnou, mas o paiz não pode- 
derá sancionar esse docu- 
mento. 

—— 

Conselheiro Tei- 

xeira de Sousa 

E', incontestavelmente, de 
um grande valor como ac- 
centuação de ideias definidas, 
como resumo de questões 
politicas da mais transcen- 
dente importância, o pro- 
gramma governativo dV 
quelle illustre estadista, pu- 
blicado, em forma de inter- 
view, pelo nosso presado 
collega lisbonense O Sécu- 
lo. 

Sentimos que as dimen- 
sões dTeste modesto jornal 
não comportem a reprodu- 
ção integral d^aquelle extra- 
ordinário documento, que 
mais uma vez vem revelar- 
nos a pujança intellectual 
do sr. Teixeira de Sousa, a 
grande copia dos "seus co- 
nhecimentos de administra- 
ção publica, o seu ardente 
amor pelos princípios libe- 
raes que ahi andam tão pos- 
tergados e abatidos, desde 
que a audacia d'um ambici- 
oso sem escrúpulos entendeu 
que devia renegar todas as 
suas affirmações anteriores 
a troco d'um predomínio 
ephemero de que não resul- 
tarão senão ruinas. 

NPesta época de abatimen- 
tos visíveis, de" transigências 
criminosas, de egoísmos que 
tudo consentem para que os 
transes d'uma lucta a serio 
não venham perturbar a pas- 
sividade em que nos vamos 
lentamente afundando como 
n'um pantano, n'esta triste 
phase da nossa vida politica 
em que vemos a liberdade 
amordaçada pela prepotência 
e suffocadas todas as ener- 
gias d'um povo generoso,ou 
pela violência dos sabres e 
das espingardas, ou pela on- 
da mansa da corrupção que 
tudo pretende assoberbar nas 
suas aguas deleterias, n'csta 
epocha, dizíamos, é sobre- 
maneira consolador ver co- 
mo um homem publico, da 
envergadura moral do sr. 
conselheiro Teixeira de Sou- 
sa, vem á luz da publicidade, 
sem refolhos, chãmente, em 
linha recta, como um portu- 
guez da mais nobre tempe- 
ra, expor aqulllo que sente 
e o que c que deseja como 
homem de governo, enun- 
ciando as suas nobres ideias 
por uma "forma tão lúcida e 
sensata, com tamanha lar- 
gueza de vistas e tão patri- 
óticos propositos, que o seu 
programma politico, mesta 
conjunctura em que o paiz 
carece d^omens enérgicos e 
sãos e o nosso partido tra- 
balha para a eleição d'um 
chefe que esteja á altura de 
addir a herança pesada, mas 
gloriosa, de Hintze Ribeiro, 
esse programma, dizíamos, 
constitue um acontecimento 
que de maneira alguma pôde 
passar desapercebido e é o 
melhor titulo de recommen- 

dação que poderia acompa- 1 
nhar a apresentação d^raa 
candidatura. 

E para que esse program- 
ma não possa tomar-se co- 
mo trabalho capcioso d'um 
pretendente fascinado por 
falsas miragens, para que 
não possa suppor -se que é 
um programma destinado a 
ser esquecido e renegado, 
como renegado e esquecido 
foi o d'aqueile que hoje, nas 
eminências do poder, esfar- 
rapou todas as suas affirma- 
ções e proméssas d^hontem, 
basta lembrar-nos do que 
foi o sr. conselheiro Teixei- 
ra de Sousa como ministro 
das obras publicas e da fa- 
zenda, quando ao lado do 
nosso chorado Hintze Ribei- 
ro exerceu os seus altos car- 
gos por maneira que a sua 
gerencia foi das que mais 
brilhantemente se assignala- 
ram na nossa historia poli- 
tica dos modernos tempos c 
os seus serviços ao paiz, co- 
mo na questão dos tabacos, 
por exemplo, attingiram um 
relevo e uma grandeza que 
são verdadeiramente excep- 
cinaes nos nossos dias. 

Nada vale a nossa opinião 
na presente conjunctura, a 
nossa voz não tem auctorida- 
de que possa influir em as- 
sumpto de tão elevada trans- 
cendência,mas se auctoridade 
e influencia tivéssemos diría- 
mos aqui bem alto para que 
fossemos ouvidos de todos os 
nossos correligionários e a- 
migos—é bem digno de ser 
chefe supremo d^um partido 
glorioso como o nosso um 
homem da poderosissima 
mentalidade e do grande ca- 
racter do sr. conselMro 
Teixeira de Sousa! 

—— 

Ver e crer como 

S. Thomé... 

apalpando 

Isto é verdadeiramente as- 
sim, não ha nada nada que 
mais convença, do que o... 
ver... copa os propriosolhos, 
a não ser o...^apalpar, com 
as próprias mãos. 

Por mais bella, minuciosa 
e exacta que seja a descri- 
pção, perde todo o effeito e 
mérito, desde que, como um 
simples golpe de vista, nos 
possamos certificar da rea- 
lidade, mas como a vista es- 
tá sujeita ás illusões da óp- 
tica, o positivo e que não 
deixa logar para duvidas e 
incertezas é o apalpar e ain- 
da melhor, o tomar o pezo 
ás cousas. 

Em regra, o valor das 
cousas está dependente do 
pezo e não do volume, fera 
as excepções que sempre as 
ha em todas as regras, e 
n,esta como nas mais co- 
mo por exemplo, a base 

das tarifas dos transpor- 
tes marítimos que é o volu- 
me e não o pezo; o metro 
cubico e não a tonelada, co- 
mo nos transportes terres- 
tres. 

Notada por incidente esta 
excepção á regra estabeleci- 
da, passamos adeante. 

Peor ou um pouco me- 
lhor, regra geral, a colheita 
cerealífera, foi este anno má 
em todo o paiz; as manifes- 
ções porem são differentes, 
segundo as localidades em 
que se effectuam. 

I^um grande numero de 
localidades, e algumas ver- 
deiramente importantes, o 
desespero é grande e o de- 
sanimo ainda maior, porque 
adubar e não adubar é tudo 
o mesmo e o peor ainda o 
adubar, porque a producção 
não paga o grangeio e por- 
tanto ainda menos o custo 
da adubação. 

A esta maneira de ver e 
a um tal estado dos espíri- 
tos succedera as naturaes 
consequências: preplexldades 
e incerteza nos pedidos de 
adubos, addiamentos nas re- 
quisições, reducção nas com- 
pras, prolongsção de prasos 
para os pagamentos. 

Quem, attento, vir as cou- 
sas como decorrem e exa- 
mine os sucessos como se 
desenvolvem, verá que isto 
assim, tal e qual a realida- 
de do quadro que se nos 
apresenta á vista e que tra- 
tamos de reproduzir com a 
maior fidelidade, que a po- 
breza das cores da nossa 
palheta o permitte, para lhe 
accentuar o verdadeiro tom 
e exacto colorido, succede 
só, única e exclusivamente, 
nas localidades em que adu- 
bo é um só, único e incon- 
fundível, em que a designa- 
ção generica de adubo, que 
pode ser este ou aquelle, é 
de facto um só, única e ex- 
clusivamente o superphos- 
phato de cal. 

O facto do insuccesso do 
superphosphato de cal é as- 
sim apregoado e generalisa- 
do em termos, de causar o 
maior descrédito para todos 
os adubos e adubações 
quaesquer que sejam. 

Os lavradores apalpando 
os saccos vasios, pelos re- 
sultados da applicação do 
superphosphato exclusivo, 
vendo o desastre e apalpan- 
do-lhe as consequências,nie- 
dem tudo pela mesma bito- 
la e julgando com toda a 
bôa fé, que adubo é só o 
que lhe vendem com esse 
nome, só aquillo que estão 
costumados a uzar e de que 
tão maus resultados estão ti- 
rando, não hesitam em apre- 
goar, que o adubo já não dá 
resultados; que não com- 
pram mais adubo; que não 
adubam mais as suas ter- 
ras! 

Ora isto que tem um fun- 
do de verdade incontestável, 
não é verdadeiro, tal como 
se apresenta e se reproduz. 

E1 inteiramente verdade 

que o superphosphato de 
cal de uso exclusivo, deu es- 
te anno insignificante ou 
mesmo nullo resultado e 
também que quanto mais se 
repetir nas mesmas terra so 
uso do superphosphato ex- 
clusivo, tanto maiores serão 
os desenganos futuros. 

N^ste caso e em taes cir- 
cumstancias é pois inteira- 
mente verdade que o adubo 
elementar superphosphato 
de cal não só não dá já re- 
sultados, nem poderá vir a 
dar, quando as adubações 
se repitam nas mesmas ter- 
ras e o seu uzo continue a 
ser exclusivo. 

E assim, c inteiramente 
justo e rasoavel que o lavra- 
dor em taes condições não 
compre mais superphospha- 
to exclusivo e que também 
não adube mais as suas ter- 
ras com superphosphato ex- 
clusivamente. 

Esclarecido o caso e feita 
a devida rectificação estamos 
todos de accordo. 

Por um conhecimento in- 
completo das cousas e por 
uma falta de precisão de 
termos, não se pode apre- 
goar o descrédito geral de 
todos os adubos, porque 
um adubo certo e deter- 
minado, applicado também 
cm determinadas circums- 
tancias, não deu o resul-. 
tado pretendido por quem 
o applicou, apesar de deve- 
rem estar de sobre aviso, 
porque não é de hoje nem 
de hontem que se procura 
prevenil-as das fataes con- 
sequências, a que conduz o 
caminho em ;que se lança- 
ram ás cegas. 

Mas como prova, que ver 
e crer como W. Tho- 
mé... apalpando, é o re- 
médio heroico e infalível 
para evitar desenganos e 
desastres como os que le- 
vamos apontados, basta exa- 
minar o reverso da meda- 
lha, que deveria ser a ver- 
dadeira face d^lla, mas que 
por emquanto ainda vive na 
modéstia dos recônditos sem 
grandes alardes, mas que 
pela callada vae aproveitan- 
do com o que... crê, pelo 
que vae vendo e apalpando. 

Nas localidades onde a 
par do superphosphato ex- 
clusivo, já entram em cam- 
panha os adubos compostos, 
as cousas passam se de dif- 
ferente modo, os dizeres já 
também são outros muito 
differentes e sobretudo a 
animação das transacções è 
muito diversa. 

Em poucas linhas diz-se 
muito e tanto que por ago- 
ra, entendemos ficar por 
aqui. 

«Quem não adubou nada 
colheu, quem empregou o 
superphospnato só teve tres 
sementes, eu com a formu- 
la de adubo composto n.0 

273, tive doze sementes,, 
apezar da grande secca e 
ser terra de montado, tcn. 
ciono este anno consumir 
poucb ou nenhum super. 

\ 
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phosphaio e alargar muito 
o consumo da formula n;0 

273». 
Aqui dlstingue-se, compa- 

ram-se elTeitos e resultados, 
que se viram e apalparam. 

O Igvrador que n5o tem 
colhido resultadpg com o su- 

■bcrphosphaty ou que colheu, 
mas que já não colhe, deve 
experimentar um adubo com- 
posto harmónico com as exi- 
gências culturaes e adequa- 
do á natureza da terra e ao 
gfau da sua fertilidade. 

O lavrador que tem gasto 
contos de réis com os su- 
perphosphatos deve applicar 
algumas centenas de mil rs. 
•é experimentar os adubos 
■compostos em devida for- 
ma, para Ver e crer co- 
mo Thoqié... apal- 
pando. 
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A eamara c 
saliiáhas 

O sr. administrador d^s- 
te concelho, reconhecendo 
■que a permanência das gal- 
linhas, na Praça do Com- 
merdo, de esta vllla, era 
constante, e que aquelle lo- 
cal é o melhor e mais con- 
corrido da villa, dando as- 
sim logar a que aquellas 
aves fizessem poleiro dos 
bgneps que guarnecem a re- 
ferida praça, não podendo 
por issc ninguém n'elles se 
éentar, devido á porcaria, 
fez sentir á camara que era 
de inteii-a necessidade dar 
as mais terminantes ordens 
prohibindo aquellas aves na 
mencionada praça. 

Assim se fez, durante al- 
guns dias, mas pouco depois, 
—suppomos que para ser 
desagradável aqueila aucio- 
rirfadc—camara resolveu 
que a ordem prohibindo as 
gallinhas fosse gerai em to- 
da a villa e suas immedia- 
cões. Este facto deu logar a 
muitos commentarios por 
parte das habitantes que, 
diga-se em abono da verda- 
de, estão no péssimo costu- 
me de fazer das ruas da yjl- 
la um verdadeiro curral, 
mas a camara para desviar 
de si o odioso e poder vin- 
gar-sc do sr. administrador, 
alardeou ou, melhor, fez 
saber a toda a gente que 
aquelia ordem tivera logar 
em virtude das instancias do 
sr. administrador, o que é 
çompletamente falso. 

Aqueila auctoridade o que 
fez—e por isso só é digna 
de louvor—foi fazer sentir 
á camara que a Praça do 
Commarcio se achava sem- 
pre immunda, devido á per- 
manência das gallinhas, e 
que este facto,alem de inde- 
cente, muito depunha contta 
nós—Melgacenses. Não lem- 
brou, como maliciosamente 
se fez, saber a toda a gente, 
que essa prohibicão devia 
qbranger toda a villa, o que 
era sdinence justo, mas se- 

ria ir muito alem dos costu- 
mes para uma terra tão pe- 
quena como a nossa. 

Assim explicado o facto, 
resta-nos louvar o proceder 
da auctoridade administra- 
tiva, e pedir á camara que 
a ordem prohibindo a diva- 
gação das gallinhas seja só- 
mente com relação .á Praça 
do Commercio, como se pe- 
diu. 

Consellieiro Dias 

Ferreira 

Falleceu em Vidago onde, 
çomo dissémos, se achava a 
uso das aguas, o sr. conse- 
lheiro José Dias Ferreira, 
uma das figuras de maior 
destaque na sociedade por- 
tugueza. 

O seu talento de juriscon- 
sulto erudito e sabedor, e a 
sua orientação politica, de 
uma grande' independência, 
Crearam-lhe uma alta repu- 
tação no paiz. 

Parlamentar de largos re- 
cursos, a sua eloquência re- 
vestia sempre uma feição 
original, e a sua palavra 
prendia pelo imprevisto, pe- 
lo pittoresco e peia nota 
aoecdotica,que el/e tão a pro- 
positadamente sabia ferir. 

Na dispussão de qualquer 
projecto de Igi, era escutado 
com o maior respeito, por- 
que erp assumptos de juris- 
prudência patria o sr. con- 
selheiro José Dia§ Ferreira 
era uma verdadeira auctori- 
dade. 

Pôde dizer-se que a gran- 
de superioridade do illustre 1 
extincto consistiu em ellc ter 
sido um dos nossos mais 
eminentes jurisconsultos. 

Contava 70 annos d^da- 
de. 

Que descance em paz o 
illustre extincto e os nossos 
pesames a toda a família 
epluctada, 

-— 

'Ourivesaria 

Vniãú 
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HOKSIÂO 

Acaba de chegar uma lin- 
díssima remessa de reloglcs 
de sala e bolso, da ultima 
moda, da maior novidade. 

Cordões d'ouro a 520 rs. 
a gramma, e i&doo reis 
simplesmente de feitio. Peso 
e ouro garantido. E" apro- 
veitar! 

-——- 

Cínardas rios 
jfj j # " 

O sr. governador civil de 
este districto pediu o alar- 
gamento do quadro de gu- 
ardas dos rios, a fim de se 
evitar o despovoamento por 
destruição da creacão. 

-— 

Os que morrem 

Em Monsão falleceu, ha 
dias, o antigo pharmaceuti- 
co cTaquella villa, sr. João 
Manoel Valladares. 

Era um bom homem. 
Os nossos pesames a to- 

dos os seus. 

Em Vianna do Castello, 
falleceu também o sr.Anto- 
nio José Alves, antigo notá- 
rio d^quella comarca epre- 
sado cunhado do sr. Antonio 
Severo de Freitas, muito 
digno escrivão notário n^s- 
ta localidade. 

Sentindo o seu falledmen- 
to, d'aqui enviamos a toda 
a família do finado as nos- 
sas mais sentidas condolên- 
cias. 

Taxas postaes 

Durante a corrente sema ■ 
nr vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna- 
çionaes; 

Franco 187 reis 
Marco  226 >1 
Corda 196 » 
Peseta 180 » 
Dollar.  iSo5o » 
Sterlino 5i l/a 

'-HíUíSH»  

Sas pensão das 
«Novidades» 

Continua a perseguição 
cootra a imprensa. No dia 
5 foi intimada á redacção 
das «Novidades» a suspen- 
são por espaço de um mez, 
pelo modo como se referiu 
ao decreto de liquidação dos 
adiantamentos. 

Não fazemos commenta- 
rios. 

-——- 
Feira 

Foi bastante concorrida a 
feira realisada n'esta villa no 
dia 9 do corrente. 

Os preços dos generos 
foram os seguintes: 

Milho branco réíooo 
« amarello 980 

Centeio 800 
Trigo tdaoo 
Feijão branco isSqoo 

« rajado t $000 
« ftade 1^440 

Balata 400 
Nozes (cento) 70 
Ovos (dúzia) 160 

Concursos para escri- 
vães de fazenda 

Concorreu aos exames de 
escrivão de fazenda de a.a 

classe, rcalisados na segunda 
feira da semana passada em 
Vianna do Castello, o sr. 
Antonio Cesar Valério, in- 
telllgente escrivão de fazen- 
da d'este concelho. 

Também concorreu aos 
concursos para escrivães de 
4." classe, o nosso amigo 
sr. Arnaldo Pinto Garção, 
muito digno escripturariò dá 
repartição de fazenda d'esie 
concelho. 

Dr. Jasé J. da Ro- 

cha de Queirós 

Dá consultas n'ésta villa, 
nos dias 9 e 24 de cada mez, 
no escriptorio do escrivão 
Feitas. 

«Jornal de \olIc5as» 

A este nosso distincto col- 
lega portuense mais uma vez 
enviamos sinceras felicita- 
ções pela justa absolvição 
que ha dias obteve no julga- 
mento contra si reallsado no 
dia 9 do corrente mez. 

tc «/agío '■ 

Despachos de fazenda 

Foi despachado 2.0 aspi- 
rante de fazenda e colloca- 
do em Monsão, o sr. Luiz 
Augusto Cardoso, presado 
filho do sr. Custodio José 
Cardoso, honrado negocian- 
te, da Vallinha, de Ceivães. 

Os nossos parabéns. 

«O IVoticloso» 

Entrou no 37.0 anqo de 
publicação este nosso esti- 
mado coilega de Valença. 

As nossas felicitações. 

—*§*»*  

Oilicioa de 
mammtmÊÊtmmmmmimE* 

Encadernação 

JOSE' CRUZ 

Hoaislo 

(Casa do sr. padre Esteves) 

N'£Sta officina executam- 
se encadernações simples e 
de luxo. Também se encar- 
rega de pastas para papeis 
e correspondência, livros 
para escripturação commer- 
dal e registos de lettras, 

etc., etc.. 

Preços sem competência 

ARTÃO DXIIARABXNS 

Faiem annos: 

Hoje—a ex.ma sr." D. Leo- 
linda Solheiro. 

AV.anhã—a menina Maria 
do Carmo Esteves. 

Teça feira—a ex.ma sr.a D. 
Maria Leonor da Motta 

Solheiro. 
Quarta feira—os srs. dr, 

Francisco Luiz Rodrigues 
Passos e Domingos Fer- 
reira d'Araujo. 

   

SâlflEl£ 

Partiu o para Pará o nos- 
so estimado amigo e con- 
terrâneo, sr. Jeronymo de 
Carvalho. 

Até ao Porto, acompa-, 
ram-no os srs. Sergio Ar- 
thur Baleixo e Armando 
Ba rros. 

Feliz viagem e muitas 
prosperidades é o que do 
coração lhe desejamos. 

—Partiram: para o Por- 
to^ sr. João Candido dVAl- 
melda, e, para Braga, o sr. 
Francisco Fernandes. 

—Estiveram n'Anadia, de 
visita ao sr. conselheiro Jo- 
sé Luciano de Castro, os 
srs. conde d'Azevedo e dr. 
Antonio Pereira de Sousa, 
distincto facultativo d^ste 
município. 

—Vimos aqui o nosso pre- 
sado assignante, sr. Joaquim 
Manoel d'Araujo, estimável 
cavalheiro dos Arcos çie Val 
—dc—Vez. 

Ourivesaria e relojoaria [IMlO 

—DE- 

FOJSTTE Sc j&dZAIA 

mtolBMIHSEffl 

-«HM O N S A OH— 

N,ESTE estabelecimento recentemente montado en- 
contra-se um completo e variado sorrido de objectos 
d^uro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 

relógios de algibeira tanto paca homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
lógios cfalta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relógios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissltr-os freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem neutra parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
Ia-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários d1estas duas ourivesarias percorrem 
odas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais modicos 

—Esteve em Vianna o sr. 
Antonio Severo de Freitas. 

—Também aqui vimos, 
com sua ex.,na esposa, o sr. 
João José Esteves, muito 
digno director do collegio 
de S. João, em Vianna do 
Castello. 

—Estão para Ancora,com 
suas estimadas famílias, os 
srs. Antonio Luiz da Cunha 
e Francisco Augusto Egre- 
jas. 

—Também ali se encon- 
tram as famílias dos srs. 
Justiniano A.Esteves e Fran- 
cisco Antonio Esteves, mul- 
to digno vicè-cônsul de Hes- 
panha em Melgaço. 

—Regressou de Vianna a 
ex.ma sr.a D. Maria Pia Pe- 
reira de Castrq. 

 --L . 

Despedida 

Jeronymo de Carvalho, 
retirando-se para o Pará e 
não tendo tempo de se des- 
pedir de todos os seus ami- 
gos, fal-o por este meio, 
ped<ndo desculpa d^sta fal- 
ta e offerecendo-lhes ali o 
seu limitado préstimo. 

Melgaço, 9 d^agosto de 
1907. 

Éditos de 60 dias 

Citando Francisco Lou- 
renço, solteiro, do logar do 
Cotto, freguezla de Chris- 
toval, d'esta comarca, para 
dentro do referido praso 
de 60 dias se apresentar 
i^este juizo a fim de respon- 
der pelo crime que praticou 
de ter entrado no dia 21 do 
mez de setembro dc 1901 
na casa de habitação de Vi- 
ctorino José Esteves, do di- 
to logar, em occasião em 
que nehuma pessoa se acha- 
va n^ssa casa e ahi arrom- 
bar uma mala da qual fur- 
tou a quantia de i5o(?ooo rs. 
pelo que se acha pronun- 
ciado roeste juiso por des- 
pacho de i5 de novembro 
do dito anno, com admis- 
são de fiança, correndo por 
isso os referidos éditos, ci- 
tando o reu como ausente 
em parte incerta para com- 
parecer dentro de esse 
praso, sob pena de lhe não 
ser mais adn.ittida fiança, e 
ser julgado á revelia, po- 
dendo assim ser preso por 

qualquer pessoa do povo, e 
o será por qualquer official 
publico, a fim de ser entre 
gue á auctoridade judicial 
mais próxima. 

Para os effeitos do art." 
2.0, § 2.0 do decreto de 18 
de fevereiro de 1847 se pas- 
sou o presente. 

Melgaço, 20 de agosto dc 
1907. 

Verifiquei, 
O Juiz de Direito, 

5. Ribeiro. 
O escrivão, 

Miguel Augusto Ferreira. 

Éditos de 60 dias 

I Citando Ramão Lousada, 
solteiro, natural de Verim, 
reino de Hespanha, para 
dentro do praso de 60 dias 
se apresentar n'este juiso a 
fim de responder pelo cri- 
me que praticou, com ou- 
tros, de tentar roubar na 
noute de 1 para 2 de julho 
de 1002, os queixosos, pa- 
dre Manoel Antonio de Sou- 
sa Lobato, seu irmão Anto- 
nio de Sousa Lobato e cu- 
nhado Luiz Manoel Alves, 
do logar de Villar, fregue- 
zla d^Alvaredo, d'esta co r 
marca, em sua própria ca- 
sa, com escala mento, e ahi 
ferir gravemente os quei- 
xosos, resultando desses 
ferimentos a morte do dito 
padre, pelo que se acha 
pronunciado, sem fiança, 
por despacho de 18 d'agos- 
to de 1892. A requerimento 
do Ministério Publico é ci- 
tado como residente em par- 
te incerta, para comparecer 
dentro do praso dos éditos, 
sob pena de ser havido e jul- 
gado como revel sem mais 
formalidade alguma de pro- 
cesso, e de ser preso por 
qualquer pessoa do povo, e 
o será por qualquer official 
publico, a fim de sçr entre- 
gue á auctoridade judicial 
mais próxima. 

Para os effeitos da lei de 
18 de fevereiro de 1847 se 
passou o presente. 

Melgaço, 20 d^gosto de 
tqoy. 

Verifiquei, 
O Juiz de Direito, 

5. Ribeiro. 
O escrivão, 

Miguel Augusto Ferreiro 
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FUXDADA EM ISSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

n)>>»(Í!tt0g^WWMi 

CoHslruem-se gazomelros para prodnzir gaz acetjleno. 
O Iriumphaate.apparelho automático sem rival, è superior a todos os syste- 

mas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionaraento absolutamente 
garantido e perfeito, recummenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Executa-se em todos os tamanhos, oom um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminação de casas particulares,commerciaes «u villas. - 
Encarrega -se da montagem de canalisaçiies para agua mr gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candierros e todos os seus accessorios; d^sde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondeuctadirecta comas mais impor- 
tantes casas, uo genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente n sua arte. por mais dillicil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 
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G AZO METROS CONSTRUÍDOS WF^TA OFFICINA: 

8.°—Para a casa da Tuna Mclçaccnsc. 
O.0—Para a pharmacia do sr. Domingos Ferreira d'Aranjo. d'esta villa. 
IO.0—Para a casa de morada do sr. Domingos Peneira d'Araujo, d'esta villa. 
It.0—Para a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, n^sta 

villa. 
4®.°—Para o «Café Melgaccnse» do sr José Candido Lopes. 
18.°—Para a sède da Associação de Soccorros Mutuas «Centro \rUstiC0 Mel- 

gacense». 
14.°—l'ara a vivenda e casa commercinl do sr.Antonio Augusto d^raujo, em 

S. Gregorio. 
45.°—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex."3 sr.* D. Sa- 

rab Solheini ^'Oliveira. 
4«.0—Para o «lieslanrante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
45.°—Modificação para o seu sysiema sem eivai no ápparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas. d'esta villa. 
48.°—Modificação para o seusystema sem rival no apparelho vindo do Por- 

to para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho d^lvaredo. 

A NACIONAL 

Companhia porlugum de Seguros 

sobre a Vida humana 

Capiial SÔOiOOOSOOO reis 

Direcção tecliuiea 

err 

Conselho dc Adminls- 
Iraeão 

Antonio F. DavidiTAndrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
Fernando d"Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Cai vão 
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pONTÍ^A O MILD1U 

Palverisadores garantidos por 5 colheitas. 
'Sysiema Vermorel Sõooo rs. 
«Gaillot 9i5>ooo rs. 
«Govet giôooo rs. 
Tubos de, borracha de iqualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidade. 
Compras superiores a í5 kilos, preço convencional. 

cqbki^KSO s&nT*a& &M ga^IIADO 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a '  2^5oo rs. 
Outras ditas a 2I000 

« « « « « « 2(02 00 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos a « « que eram de maior preço 
vendem-se a 400 rs. 

PàmB&s nu vzub 

Fatos de boa casimira, gostos lindissinvos, desde S^ooc 
a g^ooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vendem 
a 1&200 e i(j5oo rs., a goors. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversa 
qualidades. 

UillO OlPiilfiBli D@ El- 

CEtLilIE C&FE 

»A «SmAZS&JkSSRA.» 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CAMAS BE FEEESi 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGEfi' 

dc machfnas de cosinra. 
ender muito e ganhar pouco é o syslc nas» 

adoptado na 

loja mm 00 mim 

JÚKLGAÇO 

Diretor e Actuaria—Fernan- 
do Brederode. 
Sub Director—José A.Quintella. 
Medico chefe—Dr. Egas Moniq 
Gerente da Filial—J. Zagallo 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeira de 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A--Seguros normaes em caso de vida e em caso de morte: 

Capitaes differidos (constituição dc dotesj, rendas immediatas 
rendas differidas. 

Seguros Viaa Inteira, stbre uma 011 duas pessoas, temporários, 
mixtos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

B—Seguros populares a prémios semanaes: 
Vida inteira e mistos. 

C—Seguros contra desastres pcssoae:s 

Individuaes para profissões liberaes e para misteres manuaes. 
Collectivos do pessoal de fábricas e officinas. 
Apólices de viagem com validade durante um anno ou durante 

toda a vida. 

Remcttcm se tarifas e informações 
na volta do correio 

ftíÇde: Praça do Dnque da Terceira, If, 4.° 
RUA DO ALECRIM, 7 

LISBOA. 

AGENTE- 

ESPADAS DO DIABO ib3 

CAPITULO TI 

Decididamente o amor toma parte nos 
acontecimentos. Km que o leitor sabe certas 

cousas que linha necessidade de saber 

Comquanto tivesse realmente necessidade 
de descançar, Paschoal, depois de ceiar bem, 
esteve ainda á janella talves duas horas. 

A janella do seu quarto deitava para a rua, 
e d^li podia elle facilmente examinar o que 
se passava na casa fronteira, onde se alojára 
o senhor de Ferriers. 

Dizemos facilmente, abstrahindo da distan- 
cia c das cortinas; cortinas malditas que obs- 
tavam a que o olhar de Paschoal penetrasse 
no interior da casa. 

Emfim! os namorados, e as namoradas, no 
principio, sobretudo, têem caprichos assim... 
Com os olhos pregados n'uma janella pouco 
illuminada, e que clle imaginava ser a do qu- 
arto da baroneza, sem se importar com o 

também têem ouvidos. Quer ter a bondade 
de me acompanhar a minha casa, onde não 
seremos incommodados nem espionados? 
Alem d^sso, sempre quero dizer-lhe que, des- 
de esta manhã, andei quinze léguas e ainda 
não comi cousa alguma; portanto... 

—Quer ceiar antes de conversar. E' muito 
justo. Ouça, Paschoal; pafa o mim o mais 
importante foi saber que tinha chegado, e por 
conseguinte, se lhe parece, vou prorural-o 
amanhã a sua casa. Onde mora? 

—Na rua de Saint-Denis, em casa da se- 
nhora Mónica Latapie; tem uma loja conhe- 
cida pelo nome de Chariot cTOr. 

—Sei muito bem. Amanhã estou livre to- 
do o dia, e ás dez horas da manha irei pro- 
curai-o e almoçaremos juntos. 

—Está dito. 
—E esta noite vou ainda a casa da senho- 

ra dc Chevreuse encontrar-me com meu pri- 
mo, pois não o vejo ha três dias. 

—Faz muito bem. 
—Até amanhã, pois! Vae parecer-me esta 

noite muito cumprida! Tenho tantas pergun- 
tas a fazer-lhe! Muito me surprehendeu vel-o 
Cm casa do cardeal! Emfim, amanhã me ex- 
plicará tudo isso. Vá ceiar e durma bem. Co- 
mo estou contente por o ter encontrado com 
Mare Be... com João Fichet! Já nada receio 
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ESTA offlcfna encarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographices, como Jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fnnebres, 

memoraoduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chla, ete. 

Encarrega-se também de impressos para repartições 
publicas e camaras munlcipaes. 

O 

Mhtões de euto 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 

DE 

Armiiido de Lourdes Lourenço 

Praça Commercio, canto da rua 
Rio do Porto 

—MEECíAÇO— 

O proprietário d'este novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor bôa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de generos alimen- 
tícios de i .a qualidade, vinhos finos, tabacos, 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
udo vende a preços modicos. 

Ver para crêr 

I 

fYTYYYTÍTTffTttt 11t^F da Silva tampos' 
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^Mudwsa í wrçtaía tíllí^Sí it ^íintti;aí 

tanto nacionaes como estrangeiras 
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FATOS POR MEDIDA 

_ LINHOS E ATOÁEH&noS DE 
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T\oupas brancas, para 
homem e senhora 

❖ 

L!AJLi 
u 

iÀil ÍÀàÁÁÁÀlÁÁÁ±iÁÁÁÁÂÁ^ 

CGLQIOARÍA ^ 

aquim §tmk 

,52'm 

DE SANTO ANTONIO. 154 

PORTO 

O 

166 AS DO^E ESPADAS DO DIABO 167 

pelo meu querido Henrique! Adeus... até 
ámanhã... durmam bem! Vou buscar a mi- 
nha cadeirinha. 

João de Sagrera entrou para o palaclo do 
Luxemburgo. 

Paschoal Simeonis e João Fichet dirigi- 
ram-se apressadamente para a rua de Saint- 
Denis. 

No caminho sô uma vez João Fichet tentou 
travar conversação, dizendo: 

Como o senhor João está crescido, não é 
verdade? 

Paschoal respondeu; 
—Cala-te. 
E o creado calou-se. 
Tinham chegado á loja da senhora Lata- 

pie. Perto d'ali Paschoal lançou a vista para 
a casa pertencente, como lhe havia dito Gil- 
lette, ao barão de Ferrieres. Estava illumi- 
nada e havia uma certa animação no pateo; 
sem duvida tinham chegado o barão, sua es- 
posa e seu sobrinho. 

—Vamos! murmurou Paschoal, a Provi- 
dencia vem em meu auxilio; d'aqui poderei 
facilmente velar por e/Lr, porque é infeliz a 
pobre senhora! 

E como admirado da paixão com que 
proferira estas palavras, acrescentou sorrin- 
do: 

—Estarei eu apaixonado?... 
E um momento depois: 
—E porque não? E' o meu primeiro amor, 

e será talvez o ultimo! 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
GOLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFICIAAS: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 
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Farioba Peitoral Ferrnginosa 

da phannacia Franco 
" ' " , qne é om exeelleBd 

1 de facii di«ê»Ua 
rsoas de estorna^ 

>, para eonTalescentãi 
ou cretriças, é ao mea 

tempo um precio o medicameaéi 
pela sua acçlo tónica reconsti 

is reconhecido proveil 
emicas, de consíítmçé 

e, em (feral 
orssíusmo  
da « pmilagiada. 

Bsuiiai ifteiflâ 

feral, oue carecem de íifi 
oismo. EsU iegalmeuto at 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles & í: 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Especialidade cm ca 
fé superior do Estado 

e illinas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOVA 

DO 

ESTEVES 
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